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Instante de G r a l i O E Existência dos Espíritos 

A família da saudosa Erlinda Calixto Morato (Do-
na Lindinha), representada por Agnelo Morato, seu es-
poso, e Jorge C. Kairala, seu irmão, vem por esta co-
municação manifestar sua gratidão pública a todos os 
que lhe levaram o conforto da solidariedade cristã pe-
lo passamento da mesma, ocorrido era data de 18 de 
março/90. 

Após seu prolongado sofrimento, durante o qual 
não prevaleceram os recursos médicos e hospitalares 
lhe aconteceu o que a Misericórdia Divina achou de 
melhor alvitre para seu estado nosòiógico. 

Enumerar as manifestações todas, bem como o tes-
temunho de amizade, evidenciadas por consternações 
fraternas, que a Família recebeu, tornar-se-ia por de-
mais e extensivo este agradecimento às almas sensí-
veis as quais tanto conforto deram aos seus fami-
liares. 

No entanto, aqui se deve por dever destacar o 
desvelo e carinho oferecidos à enferma pelos médicos 
drs. José Alberto Touso, Reinaldo Mellem Kairala, Jo-
sé Carlos Vaz, Cleomar Borges de Oliveira e, ainda, re-
conhecer a abnegaçao das enfermeiras, tanto da San-
ta Casa com as do Hospital Espirita "Allan Kardec", 
bem como a solidariedade de todos os instantes do seu 
provedor sr. Dijalvo Braga. 

Do mesmo modo, esse reconhecimento se estende 
aos Diretores da Fundação Espírita "Esperança e Fé" 
ao cederem o auditório dessa entidade para a velório, 
onde se constataram representações de todas as lojas 
maçônicas de nossa cidade, e outras entidades de clas-
ses; pessoas de Ribeirão Preto, de Batatais, de Cristais 
Paulista, Pedregulho, Cássia, Claraval, Ibiraci e Sã0 Se-
bastião do Paraíso; às senhoras católicas pela oração da 
rosário junto à câmara mortuária, além das prédicas 
do dr Tomaz Novelino, José de Paulo Virgílio, profas. 
Thermutes Lourenço e Leonor Neves Gomes, prof. Mil-
tinho Pires, Edson Senne, José Zeferino Barcelos e do-
na Alvina Carrijo. A todos, enfim, que apresentaram 
aos-familiares de Erlindo Calixto Morato as manifesta-
ções de carinho e apreço, nessa hora de emoção reli-
giosa o "Deus lhe pague" pelo gesto eaternecedor e 
comovido. 

Agnelo Morato 

" A existência da alma e a de Deus são conse-
qüência uma da outra". A . Ktrdec - L M . 1,4 

" 0 Espírito não é um ponto, uma abstração; é um 
ser limitado e circunscrito, ao qual só falta ser visí-
vel e palpável, para se assemelhar aos seres huma-
nos." A . K A R D E C — L . M . 13 

### /## 

Por que, então, as pess>oas de um modo geral as-
sumem atitudes tão estranhas sempre que se fala so-
bre Espíritos? 

Será que é por crerem na existência deles? 

Então não seria motivo de irritação e mesmo me-
do. Se são uma fantasia não há o que temer ou con-
denar. 

Porém, no intimo, elas sabem que não é uma fan-
tasia . 

E unia realidade que se verifica, que se comprova 
após a morte do corpo. 

E . . . falou em morte, muitos sentem um frio pela 
espinha dorsal. 

É o medo do desconhecido! 

A atitude positiva seria a de procurar conhecer, 
saber como é — o após-morte; buscar esclarecer o gê-
nero de "vida' que então teremos. 

Negar que algo existe não anula sua existência! 
WM» i0i ma 

A literatura espírita, muito grande por sinal, tem 
feito este trabalho fraterno de iluminar as mentes das 
criaturas para que caminhem serenas pela vida material 
sabendo pelo menos o que é preciso fazer paia se che-
gar feliz na vida espiritual. 

/#« tw» ama 

Quantos desatinos, quantos suicídios seriam evita-
todas se as pessoas se compenetrassem da alta RESPON-
SABILIDADE que é a vida no plano físico. 

Responsabilidade consciente de que a vida física 
é chance para evoluir; de que a vida continua após a 
morte do corpo físico. 

E o que é mais importante ainda é que no plano 
espiritual continuaremos mais vivos do que nunca, ape-
nas ssim o corpo físico; que manteremos todos nossos 
atributos de seres inteligentes, nossos afetos, pensamen-
tos, emoções, sentimentos, raciocínios, preferências e 
autorias. 

f/l » M 

Fugir da vida física seria deparar com o- problema 

— ainda sem solução — e o que é pior — agravado 

por causa da irresponsabilidade de adiá-lo para outra 

época.. . 
i / i i / i 

Alegar que não temos certeza da vida espiritual 
é tentar enganar a si mesmo. 

A própria Sabedoria, Amor e Justiça do CRIADOR 
não nos limitaria à vida que môdeia entre o berço e o 
túmulo. 

Cada existência física é um estágio na escala mi-
lenar da evolução . Desfrutar com harmonia, beleza e 
disciplina de cada um destes estágios é dar demons-
tração a nós mesmos de que já saímos da fase de seres 
simples e ignorantes. 

Desfrutar a beleza do aprendizado que a vida nos 
oferece em todos os domínios: filosófico, científico e 
religioso é bênção. 

Teremos que percorrer todos estes estágios até as-
similá-los a tal ponto que vibraremos positivamente a 
cada avanço efetuado. , 

NTão crer na realidade do Espírito é diminuir nes-
sa visão a respeito de Deus. 

DEUS — Pai de Amor que evidencia a individua-
lidade intelectual pensante de cada um de nós pela so-
brevivência do Espírito após a morte do envoltório 
carnal. 

#// i / / r/f 

CRER em DEUS é saber que cada um dos seres 
humanos continuará seu roteiro no Plano Espiritual pa-
ra o cumprimento da Lei da Evolução. 

i / / i / / i / / 

Como seremos quando formos Espírito? 
— Seremos nós mesmos: " O corpo astral é orga-

nização divina, viva, tão viva quanto o aparelho fisio-
lógico em que vivíamos no plano carnal". (O. V . E. 
— A Luiz) 

— Teremos uma forma visível: que pode ser de-
tectada pelos médicos uns por estar revestida de ura 
envóiucro semi-material — o perispírito, cada vez mais 
sutil à medida que nos transformaremos para melhor. 

— poderemos, mediante merecimento, visitar nos-
sos entes amados. 

"Por que não há de um Espírito "livre" se comu-
nicar com o Espírito "cativo", como o homem livre 
com o encarcerado?" 

fiz i / / / / / 

Não insistamos no erro de querer comprovar os 
fatos espíritas com o auxílio as leis da matéria.' 

#// /ff / / / 

A crença nos Espíritos não é produto de um sis-
tema e nem foi "criada" ou "estimulada" pelos espíri-
tas. Ela sempre existiu. 

Desde a época de Sócrates e Platão (veja-se E . S. 
E. — introdução) já havia a preocupação com a sere-
nidade que devemos tsr quanto à importância de crer-
mos na existência dos Espíritos e no benefício que es-
ta crença nos oferece. 

"Aquele que guarnecer a alma, não de ornatos es-
tranhos, mas com cs que lhe são próprios, só esse po-
derá aguardar tranqüilamente a hora de sua partida 
para o cutro mundo." (It. ix — E. S. E. de A . Kardec) 

"Num colóquio com seus discípulos: "Quando des-
pida do corpo, a alma guarda, evidentes, os traços do 
seu caráter, de suas afeições e as marcas que lhe deixa-
ram tod.es cs atos de sua vida." (it. X — id. ibid.). 

Perante seus juizes — Sócrates diz: ( . . . ) "que fe-
licidade a ds encontrarmos na morada nova aqueles a 
quem conhecemos! 

"Cuidemos de instruir-nos, mas não nos injurie-
mos" did Platão. 

/ / / iii / / / 

Crer na existência da alma após a morte do corpo 
físico e saber que isto é comprovado pela nossa pró-
pria consciência de vida, é saber que tudo no Uni-
verso guarda o traço da Sabedoria do Criador. 

Muita Paz 
FONTES CONSULTADAS: 
Allan KARDEC: Evangelho s?gundo o Espiritismo: In-

trodução "Sócrates e Platão, precursores da idéia 
cristã e do B-spLitismo." FEB editora —» Rio de 
Janeiro. 

André LUIZ — psicografia de F. C. XAVIER "Obrei 
ros da Vida Eterna" cap. V: Irmão Gotuzo' pg. 
67 — 5* ed. — FEB. 

Antonieta Bar in i 

Semana do Livro Espírita de Franca 
O Instituto de Divulgação Espirita de Franca — 

IDEFRAN, já está em atividade prevista para levar a 
efeito a sua quadragésima Semana do Livro Espirita de 
Franca, proposta para seu inicio em data de 14 e, pro-
longamento até o dia 21 deste mês de abril/90 

Os confrades que integram o quadro de exposito-
res de mais essa semanal em Franca, estão na seguin-
te agenda: 
14-04, Abertura às 19 hs., Dr. Agnelo Morato - Fran-

ca (SP). Palestra às 20 hs, João Frederico Are 
— Varginia (MG). 

15-04, Palestra àt 20 boras, Dr. Elias Barbosa — Ube-
raba (MG) 

1S-04. Palestra às 2o bs., Profas. Antonieta Barini e 
Teseta P Russi — Franca (SP). 

17-04, Palestra às 20 horas, Dr. Cléber Novelino — 
Franca (SP). 

18-04. Palestra ès 20 horas, Dr. Cleomar B. Oliveira 
— Franca SP). 

19^)4, Palestra às 20 horas, Dr. Eliseu F . Moita Jú-
nior — Franca (SP). 

20-04, Palestra s 20 horas. Hélio Monteiro Júnior — 
Rio de Janeiro OU). 

2104, Palestra às 20 horas, Hélio Monteiro Júnior — 
Rio de Janeiro (RJ). 

Todas as conferências terão lugar no Auditório 
"Mário Naline" do Centro Espirita Esperança c Fé, no 
horário acima mencionado a exposição do Livro Espi-
rita, que será atendido a p eço abaixo do custo real, 
e terá tomo local a parte inferior do Edifício Esperan-
ça, cuja abertura com oração inicial, marcada para o dia 
14. pelo nosso Redator, Agnelo Morato. 

_ Semeõdurd _ 
Desde de que sabemos da eternidade dos nossos 

espíritos, não é interessante pensarmos no bem a fazer 
para os outros, tornando este mundo melhor? Porque, 
ao reencarnarmos — na Terra — encontraremos bene-
fícios semeados em priscas eras, qual a que atravessa-
mos no momento. 

Em nossas orações acostumem o-noe a pedir tudo 
de bom para os semelhantes, para a própria criação, 
ef assim, estaremos espalhando as sementes dadive-, 
sas da caridade, cujos frutos primam pela exuberân-' 
cia das nobres ações!... E o mundo melhorará, evo-
luindo. 

Deus está vendo. Deus preverá, per acréscimo 
de misericórdia, com os seus desígnios insondáveis, 
mas, sempre justos, sábios e consoladcres. 

Mais tarde, talvez, não muito tarde, no suceder 
incontável das reenoarnacões. seremos alertados d* que" 
fizemos a nossa parte, por constatarmos estarmos vi-
vendo num planeta d? regeneração, bem mais suave, 
com muito amer de uns para com os outros, com um 
Cristianismo pungente! 

José J. N . d» Lima 
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De Sacramento a Palmelo «Num Certo Estágio de Evolução» 
Dentre a grande massa dos indiferentes, dos so-

berbos que se recusam a ver e a acreditar, e dos que 
ainda vacilam pelo caminho, está aquele que, num cer-
to estágio ae evoiuçao, tau antiamenie vê, pressente, e 
percebe que acima das transitórias leis humanas, exis-
te» leis primorosamente justas, eternas e imutáveis, 
porque estabelecidas por L'eus. 

Seus conbecimentcs, associados que estão a uma 
sensibilidade maia apurada, lhe conferem ver com ni-
tide* cristalina, que as coisas da mundo físico são go-
veruaaas por aqueias leis do mundo ext.a-flsico do que 
deduz que a Vida, em sua vasta expressão fenoménica, 
é norteada iirevcgavelmente por tais leis, especialmen-
te pela i«i do progresso, que a tudo faz evolver e ex-
pandir, no sentido de URI desenvolvimento cada vez 
maior. Lei inabalável, indiscutível, consignada que es-
tá na prOpria história da humanidade, que elevara-se 
do bruto ao homem civilizado; e que deste ainda as-
cenderá ao homem novo, crescido e mmalizado. 

Constata-se, pcis, que o elemento cm foco che-
gou, precedido de um certa avanço intelectual no de-
curso do processo palingenésico, a ura outro nível evo 
lutivo. Nível para alguns duramente conquistado, em 
que o indivíduo ocupar-se-á essencialmente, de ques-
tões interiores e morais: è o nível ético-religioso de 
que nos fala o Evangelho, este notável código univer-
sal de conduta humana. Nível que, cora certeza, nas-
cerá de dentro de cada s?r humano quando nele eclo-
dir o desejo de crescer para além das coisas puramen-
te materiais; crescer intimamente, na templo de sua 
alma; crescer p?lo exemplo moral: que atrai, ilumina 
e convence; crescer e crescer cada vez mais, e não 
só porque a redenção não comporta limite? na divi-
na escola do aprimoramento espiritual, mas também 
porque Deus, o Soberana Senhor do Univeiso, as-
sim o quer. 

Uma vez chegado àquele nível, não há mais tem-
po para as futilidades. os desregramentos, e os praze-

res mundanos da vida. £ chegada a hora decisiva de 
sua nova evistência humana: ou a renúncia a tais coi-
sas tia prol de novas conquistas, das quais dependem 
o seu futuro espiritual, que se traduz por sabedoria 
o amor; ou a opçào por uma vida trivial e comum, 
onde peimanecerá rico de conhecimento®, mas toda-
via pobre de virtudes morais. 

E então ele se decide; se decide e renuncia; re-
nuncia e trabalha; trabalha e sacrifica-se pelo seu se-
melhante, dando exemplos de amor, de caridade e de 
íe: exemplos «.ia mais pura e da mais excelente reli-
giosidade: a interior. Pelos seus pensamentos e pala-
vras, conformados que estão ás 9uas ações, ele revela 
ao vulgo que acima das mesquinharias e questiúnculas 
humanas, existe um outro plano, um outiM> nível de vi-
da, melhor e muito superior. E" enquanto isso ascen-
de. ascende cada vez mais, ascende na mais absolu! 
certeza de estar sendo impelido por forças irresistí-
veis, incumbidas que estão das mais altas realizações 
humanas e sobre-humanas. 

Entrementes, se existem as forças impulsicnadoras 
do progresso individual e coletivo, existem igualmen-
te aquelas que, provenientes das baixas e doentias 
esferas espiritual*, buscara o retrocesso e o estaciona-
mento daqueles que se armaram das mais salutares e 
das mais elevadas resoluções. Porém, como retroce-
der se as aquisições do Espírito são imorredouras, e se 
o universo, em sua infinita abrangência cósmica, é re-
gido, dentre outras leis, pelo princípio determinístico 
da evolução? Como permanecer estacionário, se esta-
cionar implica em transgredir aquela lei, é consequen-
temente, em evoluir pelos caminhos da dor, da decep-
ção, e do sofrimento? E se existe a trajetória do 
AMOR para a redenção, que afinal ele já sabe e já 
conhece, então, ele ama, ama, e naturalmente ama. 
Ama a Deus acima de todas as coisas, e ao S3U se-
melhante como a si mesmo! 

Fernando Ros«mbe:g Patrocínio 

Um Carreteiro e o Livro Espírita 
Todos os que ingressam na tarifa de divulgação do 

Espiritismo, contam com o que consideramos uma ben-
çio e um incentivo extraordinário: as cartas. Elas vêm 
d«6 lugares mais distantes, comentando coisas, indagan-
do sobre nossos esc.itos, fazendo susgestõe-s. Também 
contam casos, como se, pelo simples faio de escrever-
mos, tivéssemos maior evolução espiritual do que ele». 
Quantas e quantas vezes Já agradecemos, em prece: 
"Jesus, que bom que haja gente boa. na Seara, por 
este itrasil afora." 

Hâ tempos, vimo-nos correspondendo ccm um con-
frade do sul do país, carreteiro de profissão. Suas car-
tas sempre t.azem-nos alegria e incentivo; são autên-
ticas. cheias de bom humor, de honestidade e revela-
doras da largueza espiritual de quem as escreve. Te-
nho aprendido multo com o meu correspondente car-
reteiro. 

Em sua última carta, vimos testificado, de tal ma-
neira, seu amor à Ltoutrina. que não achamos outra ma-
neira de expo a nossa admiração, a náo ser do pou 
co que, modestamente, tentamos roalizar; >( rfveiuio 
um artigo. 

Eis o easo: como viaja muito, o nosso carreteiro 
sempre levava para os seus "amigos velhos" tle tem 
antigos e "amigos velhos" — distinção que faz questão 
de fazer), livros da Doutrina, que adquiria nas feiras 
do livro Espirita, realizadas ocasianolmente em cida-
des por onde transitasse ou nas livrarias das grandes 
cidades. Registro aqui que, na sua aludida última car-
ta, fui guindado á condição de seu 'amigo velho", o 
que muito me enobreceu. Mas, prossigamos. Disse-noa 
ele: "eu achava pouco, muito pouco, apenas levar li-
vro» doutrinários para os m?us "amigos velhos"; pre-
cisava fazer algo mais para divulgar o nosso Espiritis-
mo". Pensando e pensando, nosso amigo carreteiro, 
certamente intuído, teve uma idéia, então. Selecio-
nou quatro Pcstos de abastecimento dos quais conhe-
cia os proprietários e fez-lhes uma proposta; ' Se dei-
xarem, eu ponho no Posto uma banquinba para ven-
da de livros espiritas, por minha conta. Ela será pe-
quena, para não atrapalhar, de modo algum o movi-
mento do Posto. Vocês ganham uma bela comissão e 
ainda podem usá-la para quando de minhas compras 
de diesel " 

Muito feliz, ele prossegue: "dos quatro com quem 

conversei, dois agitaram: fiz as barraquínhas, comprei 

uns livros com desconto (não muitos pois a gente "ta-

A S S I N A T U R A C O JORNAL A NOVA ERA 
D Considerando o elevado custo de vida; 

II) Considerando ainda, o alto custo da mão de 
obra, papel, postagem coresromiêncta, etc. 
etc., a assinatura do Jornal A NOVA ERA, 
será psra o ano 1989 • WSO: 
_ Semestral . . . C<* "O.nO 
— Anua l . . . . CrJMO.CO 

Ò M . i j 

O assinante que desejar colaborar para transfor-
mação do Jornal, na compra da OM-set, Crt 300,00 

A DIREÇÃO. 

va" começando, né?). Coloquei os livros em saquinhos 
plásticos, por causa do p6 de asfalto e deixei os vo-
lumes. No principio, o movimento loi pequeno, mas, 
da última vez em que passei em um doe Postos, já 
tive que renovar totalmente o estojue — quase 5o vo-
lumes — "TO certo de que, com a ajuda, que jamais 
falta, doa nossos Amigos Espirituais, a "coisa" vai 
crescer. 

' E vai mesmo, 'amigo velho". Não existe iniciati-
va que seja, simultaneamente, boa, verdadeira e útil, 
que não conte com o apoio irrestrito doa Missioná-
rios da Luz. 

Rogo aos irmãos a caridade da prece para o nos-
so carreteiro, porque, de nossa parte, não nos cansa-
mos de vibrar por ele Que a luz do Bem Maior pos-
sa continuar a intuí-lo, "amigo velho"; vá em frente 
com as "BALE — Banca do Amor ao Livro Espírita". 

Gll Rwtanl d» Andrade 

«A Ostrinha Persistente» 
Era uma vez, uma ostrinha que morava dentro de 

uma concha, presa a um rochedo nas eDcostas do mar. 
Um dia se formou um grande temporal, com mul-

to vento, e o vento fez com que se formassem ondas 
muito grandes, que batiam no rochedo com grande vio-
lência. pondo em perigo a segurança da ostrinha. 

11 a ostrinha lutava muito para continuar firme no 
rochedo; porque as ostras, ficam presas aos rochedos, 
por fícsinhos que são criador pela própria natureza. 

As ondas eram muito violentas, batiam com muita 
força ocasionando o desprendimento de um pedaço d-
íecha indo atingir a concha; causando um pequeno fe-
rimento na ostrinha 

A «trinha chorou de dor, vertendo uma pequena 
lágrima, que ficou "guardada" dentro da concha. 

Apesar da dor, a ostrinha não desanimou, não per-
deu a fé, continuou a segurar-se na rocha, até que o 
temporal passou e o mar se acalmou. 

E o tempo foi passando. 
H aquela lágrima, que ficou guardada na sua con 

cha, foi se transformando, até ficar uma linda pérola, 
perfeito e brilhante! 

Se a ostrinha, tivesse perdido a fé, elt teria ae 
desprendido da rocha e teria morrido no fundo do 
mar. 

Mas sua coragem foi maior, e hoje ela é a ostri-
nha mais feliz daquela locha, porque traz dentro de 
si, uma pérola maravilhosa como prêmio de seu esfor-
ço, de sua luta para vencer. 

Assim a ostrinha nos mostrou que a persistência 
nos faz vencer as dificuldades, e que a dor é o remé-
dio que muitas vezes necessitamos para vencer, e que 
se não fosse aquele pequeno ferimento que lhe (í" 
ocasião de verter uma lágrima, hoje ela não teria 
aquela pérola valiosa fruto de sita dor e de bus per-
sistência 

Anna Vstlo «avloll» 

C A D A S E R V I D O R t C H A M A D O k 
T A R E F A Q U E L H E C P R Ó P R I A 

Aires da Ol iv. i r» 
Surge, em boa hora, mais um livro de Agnelo Mc , 

rato. E que livro! Um registro fiel de ocorrências que ' 
se inscrevem com letras aurifulgentea nos anais do Es- i 
piritismo no BrasilExcelente documentário para prt 
servar do olvido certo momento histórico em que se 
projetou, no tempo e no espaço, a figura de um humil 
de mas intrépido seguidor do Cristo: Jerônimo Cindi , 
do Gotnide. 

Trata-se de recente lançamento de Edições Correii 
Fraterno, sob o titulo D * Sacramento a Palmelo, er 
esmerada feição gráfica, com artística capa idealízadn 
pelo prof. Wagner de Castro 

Numa apresentação, à guisa de Prefácio, üpin; 
Gilson Mendonça Henriques: 

"DE SACRAHKiVlú A PALMELO n&o é um livro ! 
comum. Torna-se valioso depoimento cronológico, cheio jt 
de detalhes, onde a espirito observador busca o afeto 
do interesse coletivo e analisa os acontecimentos com 
a emoção do escriba cristão. E, principalmente, onde 
o discípulo di seu testemunho...", 

Com efeito. O livro jí vem "sacramentado' pela 
intrínseca riqueza exposttiva de fatos edificantes 

Tudo começou no princípio do século, ao tempo 
em que Euripedes Barsanulfo exercia seu sublime me 
diunato em Sacramento, MG, onde fundou o Colégio 
Alia li Kardec. 

Escreve Lauro F . Carvalho, na Revista Internado 
nal da Espir it ismo, de janeiro de 1971: 

"Quando, levando de vencida a mais ferrenha opo 
sição, Euripedes conseguiu implantar a fomoso Colé 
gio, as campanhas difamatórias chegaram ao cúmulo de 
espalhar que, de tal maneira o jovem professor estava 
se diabolizando, que já começava a criar rabo « chi-
fres. O moço Candinho, decidido e incrédulo, quis ti-
rar as coisas a limpo e foi ver de perto. Não viu o ; 
propalado demônio em pesesoa, mas encontrou um san-
to homem que lhe orientou os destinos da vida." 

Jerinimo Cândido Gomide matriculou-se no curso V 
médio ao educandario e foi aluno aplicado, chegando 
a ajudar no ensino de Geografia, Matemática, História 
do Brasil e noções de Astronomia 

òm outubro de 1918, Euripedes vaticinou-lhe; 
— Estou prestes a desencarnar e tenho que lhe 

prevenir, porque você tem u's missão a cumprir. Co 
mo tem sido enfermeiro e companheiro sinceio, sei que 
terá de prestar mjiito serviço doutrinário. 

Seu pai, que há vários anos morava em Goiandira. 
GO, apareceu em Sacramento dias após o falecimento 
de Euripedes e foi logo se queixando: 

— G'lhe, Jerominho, eu vim aqui para despedir de 
você, pois estou cansado de suas promesssa. Você não 
quer ir para onde estou, e eu não volto mais a este lu-
gar. Está sempre me tapeando e não resolve ir para 
Goiás para me ajudar. Agor^vou chegar lá e morrer... 

O filho relutou muito, mas terminou indo para 
Goiandlia e ai fundou o primeiro centro espírita de 
Goiás, sob a denominação "Jardim de Luz" e criou o 
Colégio Euripedes Barsanulfo. 

A essa altura, já era casado e pai de dois filhos. 
Sua missão, evidentemente, estava localizada na 

terra goiana. 

Transferiu-se para o município de Caldas Movas e, 
na propriedade rural que adquiiira, também instalou 
um centro espírita, no qual atendeu a uma multidão de 
necessitados. Sofreu, em virtude disso, a obstinada per-
seguição de médicos, padres e políticos. Respondeu a 
onze processos por prática ilegal da medicina raaa con-
seguiu defender-se honrosamente em todos eles. 

Afinal, decidiu-se por unia nova e definitiva mu-
dança de residência. Foi dar oom oa costadas na fo 
zenda Palmelo, município de Santa Cruz de Goiás, e lá 
se aboletou de aimas e bagagens. Já encontrou nesse 
local o Centro Espirito Luz da Verdade, de cuja pri-
meira Diretoria foi Secretário o padre João Saint-Clair 
Cruz e que posteriormente foi presidido por "seu" 
Candinho, como na intimidade o chamavam. 

E tanto se empenhou na realização de obras so-
ciais e de beneficência nesse recanto agreste, que ter-
minou fundando a chamada 'cidade espiritísta do Bra-
sil". 

Por um ligeiro artifício ortográfioo, o vocábulo 
Palmela ae masculinizou e virou Palmelo. Justificativa, 
segundo esclarecimento obtido por via mediúnica: "O 
masculino de PALMELA é melhor para designar este 
local; constitui-se de duas palavras; PALMA, de nossas 
palmeiras marciais que enfeitam as paisagens nativas 
do Brasil, e MMX), conuptela de melodia, a lembrar 
oa pássaros canoros que compõem a sinfonia transcen-
dente desta paisagem situada no ponto geodésico do 
Brasü Central". 

Palmelo constituiu-se em município pela Lei nú-
mero 808, de 13 de novembro de 1953 e Jerônimo Cân-
dido Gomide foi eleito seu primeiro Prefeito em 3 de 
outubro de 1954. Conta atualmente com cerca de 5 .000 
habitantes. 

Em abril de 1976, por ocasião do VI Congresso 
Brasileiro de Jornalistas e Escritores Espíritas, tive opor-
tunidade de palestrar com "seu" Candinho no auditório 
da Comunhão Espírita de Brasília e ele relatou-me mul-
tas das suas atividades, D E SACRAMENTO A PAL-
MELO . 

Por isso, posso também contribuir com o meu pró. 
prio testemunho para atestar a autenticidade dos fatos 
narrados no livrodocumentário de Agnelo Morato. 

AURELIANO ALVES N B I T O 
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Quem é mais Feliz? • 
Antônio F« mande» Rodrigues 

Conforme nos ensina André Luiz, quem se irrita, 
ifera, blasfema, descontrola-se, mentalmente está 
itindo ondas iluidicas deletérias, atingindo à pessoa 

;ada, prejudicando-a, mas principalmente a si mes-
bao 

O irascível ateia fogo a si próprio. A face averme-
lha-se com a concentração do sangue nessa área; as 
pistas emitem chispas que causam mal-estar e o sem-
blante se transforma de maneira imprevisível. Há uma 
metamorfose horrível! 

A irritsbilidade constante acaba implodindo o cé-
bro, levando-o a loucura, com a amolecimento da de-
minada massa cinzenta Por isso, quando Jesus nos 
sinou, que perdoassem t» os nossos ofensores, trans-
tiu-nos uma grande lição. Perdoando, evitamos gran-

males físicos e psíquicos. 

Uma pessoa calma, além dc estar evitando esses 
iates, demonstra sensatez, porque em vez de perder 
nigos, aumenta-os. E como é melhor ter amigos do 

iue inimigos, porque estes somente nos prejudicam, é 
reíerível não revidar as agressões, mantendo o equi-
ibrio mental, evitando uma possível gastxite ou pro-
tlemas cardíacos. 

As pessoal agressivas, acabam ficando sozinhas, por-
que ninguém gosta de conviver com víboras, enquanto 
que as pacificas, bondosas, educadas, ampliam o círculo 
de amizade 

Segundo o expoeto, quem é mais feliz? O que vi-
ve agredindo ou aquele que pacientemente tolera os 
jrascíveis' A resposta é óbvia. 

Trabalho e Evolução = 
prof. C láudio G. Magalhães 

I 
O trabalho é a mola mestra da evolução e a dedica-

ção as boas obras possibilita aqueles que fazem estas 
ações verdadeiramente com o coração uma chuva de 
bênçãos celestes que não existe moeda que poderá pagar 
0 bem que foi semeado. A evolução se processa por eta-
pas e através das edificações humanas se obtém os meios 
aos espíritos reencarnados poderem colaborar para que a 
humanidade do Terceiro Milênio seja mais fraterna As 
|t>bras de Kardec recomendam sempre o trabalho frater-
no, o estudo e prática da doutrina como meio de obter-
se maior evolução. 

Devemos dedicar-nos ao trabalho com amor, boa-
rontade e querendo prosperar, obtendo sempre algo de 
Mim e proveitoso naquilo que fazemos no dia a dia. 
Sxiste um porque do que se faz e nenhum serviço pode 

*er desprezado, pois o trabalho material é um meio do 
ispírito evoluir através de seu esforço próprio. E pelo 
rabalho o homem obtém o ganho para o seu sustento. 

Jesus nos deu o exemplo do trabalho e desde me-
tino foi visto junto ao seu pai José ajudando-o na mar-

naria. Os pais algumas vezes esquecem-se desta ne-
ssidade e dando m excesso matei ial aos seus filhos 

•s levam a ociosidade e a busca de prazeres exóticos 
>rejudiciais a sua evolução como espíritos. Dar ao filho 
imoir, bem estar e também oportunidade de trabalhar 
nicialinente no próprio lar com pequenas tarefas aju-
nndo a manter a ordem da casa, estudando executan-
o com dedicação suas tarefas. 

Um bom exemplo do trabalho é levar as crianças 
jovens a tarefa de auxílio fraterno visitando uma cre-

he ou asilo. Aqueles que desde pequenos são mostra-
las as inúmeras oportunidades de auxílio ao seu seme-
lhante, são meios maravilhosos de evitar-se que os sen-
timentos mesquinhos do egoísmo dominem. Colabore-
mos no trabalho digno e honesto que edificará o ser 
umano rumo a sua evolução espiritual. 

0 Acaso não Existe 
Em determinadas ocasiões, acontece de algumas 

>essoas acordarem para a vida soberana, conhecendo-
he os aspectos matais, principalmente, no que se re-
fere a caridade. Ao Afránio e a Constância aconteceu 
le, novos ainda no Espiritismo, tomarem conhecimento 

ptravés de livnos psicografados por diversos médiuns, 
de conselhos e instruções dos espíritos superiores. 

I E, em certo dia, o casai sentiu forte remorso quan-
áo leram em uma obra espírita, aquele tópico no qual 

espírito aconselha a não querermos livrar-nos de pa-
íntes-problemas, internando-os cm asilos ou outras 
stituições similares com a desculpa de não entendê-
s. Na verdade, faltando com a compaixão e a cari-

dade é que assim procedemos. 

a Desde a algum tempo, Afrânio internara a sua mãe, 
]Já idosa, num asilo de velhinhos, com plena aprovação 
iie Constância, por motivos vários, calcados em veada-
' ira indiferença pelos valores puros e reais do cora-

o. Mas, aquela leitura, entretanto, tão amena e in-
isira. fizera com que, de imediato, a casal tomasse a 
ábia decisão de tra?er de volta para o convívio de am-

a mãe de Afrânio E, dali para a frente, o Espiri-
jo praticado naquele lar era- deveras muito bo-

tto... 

Jo*à Joaquim Narciso d « L i m a 

E S T U D A R 
Quando em aflição, não te esqueças da lição, re-

colhe-te ao teu íntimo e ora. 

A tranqüilidade lhe será inspirada, esteja atento, 
não se descuide de praticar o Bem e nem pense em 
recompensa. 

Analisa as respostas que o Senhor lhe tem dado 
e verifica se não é a sintonia que está deixando a 
desejai-. 

Se assim for, ergue-te em oração, busca a com-
preensão e começarás a perceber a luz. 

Quanto mais estudares, mais chances de compre-
ender estarás proporcionando a você e a todos que 
esperam algo de ti. 

Se queres Entender, abra o seu coração, 
Se queres Saber, cultiva a simplicidade, 

Sa queres Ter, doa! 
Sc qunes Uni., ama e perdoa, 
Se queres Diminuir deres, estende a humildade 
Se queres Amor, começa amando. 

Oswaldo Luit 
(Mensagem recebida em Sorocaba, pelo médium acima) 

O í o t í c í á U a 
mi # / mi / / 

E M L O N D R E S , I N G L A T E R R A : — Teve inicio em 
fevereiro deste ano a programação prevista para o pe-
ríodo de 1090 de estudos bem orientados sobre mediu-
nidade pelos métodos kardeeistas. Assim o "Allan Kar-
dec Study Group" sediada ò via Churchil Hil — porá 
em evidência o programa aceito por esse grupo, e cor-
responde aos resultados práticos propostos pelo COEM 
(Cursos de Orientação e Educação Mediúnica) levados 
a eleito hi 46 anos pelo COEM de Curitiba (PR), que 
teve seu início em janeiro de 1934. A iniciativa desse 
trabalho doutrinário na Grã-Bretanha cabe à dedica-
ção e aos esforços da profa. Janet Dlenivar. 

MM llll ## llll #/ 

C O N G R E S S O E M C A R T A G E N A (COLÔMB IA ) : — 
A Confederação Espiritistas da República Colombiana 
já programou seu IV Congresso Nacional Espirita, que 
será realizado de 04 a 07 de agosto de 19C0. na cidade 
de Cartagcna, dessa nação irmã. O referido Congres-
so da Colômbia já conta com as adesões de represen-
tações oficiais do Brasil, Argentina, Uruguai, Chile, 
Perto Rico. Estados Unidos, Equador, Espanha e Por-
tugal. Diversas teses atualizadas ao movimento moder-
no de Elspiirtísmo deverão entrar na pauta do plenã 
rio desse certame doutrinário. 

MM llll MM llll MM 

H O M E N A G E M A I M O R T A L P O E T I S A : — A "Aca-
demia Petropclitana de Poesia Raul Leoni", prestou em 
data de 13 de janeiro de 1990, na cidade que lhe em-
presta o nome, expressiva homenagem em memória à 
poetisa fluminense Santinha Vilela. A solenidade lí 
tero-musical contou com o brilhantismo de uma pa-
lestro do prof. Newton Boechat, do Rio de Janeiro, 
que discorreu muitos dados bibliográficos da insfgne 
versejadora Santinha Vilela de Andrade Sêmola. Essa 
talentosa artífice do beletrismo pátrio teve como ir-
mão consagüineo nosso muito considerado confrade sr. 
Édio Vilela, quelresidiu em Franca, por alguns tempos. 

MM llll MM llll MM 

E S P E R A N T O N O E N S I N O F U N D A M E N T A L : — 
O Deputado Federal Fábio Raunheitti (PTB - RJ), apre-
sentou emenda, ao projeto de lei que fixa as Diretri-
zes e Basses da Educação Nacional, instituindo o ensi-
no do ESperanto, como língua internacional, no Ensi-
no Fundamental (atual Ensino de 1* Grau). 

O parlamentar justifica a sua proposição com as 
Nações Unidas, que já adotam o Esperanto enU-e su 
línguas oficiais, e a Comunidade Européia, que tem es-
timulado os países integrantes a adotarem o Esperan-
to como segunda língua, a fim de facilitar o intercâm-
bio cultural, educacional e científico e, ainda, diminuir 
os custos dos serviços de computação eletrônica de 
dados. 

A emenda tomou o número 475 e está em estu-
dos na Comissão Especial instituída pelo Congresso Na-
cional para examinar as emendas apresentadas ao pro-
jeto de lei que fixa as Diretrizes e Bases da Kducação 
Nacional. 

MM llll MM llll MM 

O I M P O S S Í V E L P O D E A C O N T E C E R : — Com o de-
sejo de amparar o menor carente, procura-se pessoa 
bem formada, desprendida dos bens materiais e que 
queira doar um sítio ou pequena fazenda, com casa, 
ainda que modesta, para institutição que abrigará me-
nores, onde irão produzir o seu próprio sustenta. 

O doador só dará escritura definitiva, depois que 
a obra estiver funcionando. Esta terra, N U N C A pode-
rá ser vendida, nem mesmo alugada a terceiros e nem 
ficar desativada por mais de dois anos. 

Se a organização deixar de existir, terá ;qu-? ser pas-
sada a outra entidade que tenha o mesmo objetivo, ou 
seja, abrigar crianças; caso contrário, o imóvel voltará 
para o doador cru a seus herdeiros. 

A doutrina filosófica e religiosa da organizaçSo, a 
ser formada, será Espírita Kardecista, mas os assisti-
dos terão ampla e total liberdade de adorar à Deus, 
conforme seu entendimento. 

Aprendi com os espíritos, através de Kardec, que 
só levaremos para o outro lado, depois da "morte", o 
bem que tivermos feito aqui na terra. O resto fica tu-
do aqui mesmo. 

Entre tantas coisas erradas que fazemos aqui na 
terra, esta é uma boa oportunidade de deixarmos aqui, 
alguma coisa limpa e boa, para contemplarmos lá do 
Alto, ou lá debaixo !> e que será como um refrlgério 
para nossa alma. 

O Interessado poderá telefonar para: 031-531-3236, 
ou escrever para Rua Santo Agostinho, 26; Bairro San-
ta Lúcia; Betim (MG). CEP 32.630. 

KARDEC, ALLAN = 4? GRANDE HARMONIA: — 
Este é afinal, após longa prsquisa o significado etimo-
lógico do nome do Codifieadcr da Doutrina Espírita. 

Foi um trabalho documentado cm fontes fidedig-
nas, pois numa carta deixada pelo próprio Kardec ao 
seu correspondente Tiedman, na JHolenda, assim se ex-
pressou: "o pseudônimo Allan Kardec tem uma signi-
ficação. ., Digo, mais, ele ence ra um ensino que me 
reservo torná-lo conhecido mais Urde . . . " (trecho bási-
co dacarta de 27 de outubro de 1Bj7, publicada em duas 
fontes sérias: "Reformador" de nov. 1976, pág. 331 e 
obra "Allan Kardec'" — pesquisa bibliográfica, de 2 . 
Wintuil, F. Thiesen, ed. FL'<J 1980 p. 76). 

Onde está a prova? Nos dicionários especializados 
seja de etimologia (Allan. do celta. Harmonia) e nos lá-
xiccs de bretão-frsncés, difíccis de serem encont adea 
no Brasil. Num destes encontramos Kard — quarto, 
1\ e numa carta que a pedido recebemos da Universi-
dade da Bretanha, o diretor Per Denez esclarece: su-
fixo Ec - grande, em bretão. 

Finalmente o significado, o ensino que por pro-
vável medéstia Ka dec deixou para a posteridade: são 
os ensinos do próprio Kardec que cie mesmo deixou em 
suas obras livros, felhetes e revistas de 1857 a 1869, 
incluindo suas teorias e ilações filosóficas). 

Hoje, tudo isso chamamos simplesmente de Karde-
cismo estudos das lições de Kardec) qu estio de vá-
rias formas embutidas na Codificação Espírita. 

Assim, de acordo com o "Evangelho seg. o Espi-
ritismo" cap. I e VI, Introdução, item II, e também 
na " A Gênese" cap. I, n? 42, etc.., lemos que Moisés 
representa a 1* Revelação Cristo, a 2» rev., o Espirito 
da Verdade (Jesus e os Espíritos Superiores) represen-
ta a 3» revelação, enquanto Ka dec representaria a Har-
monia, a Concórdia a Paz, tão necessária para a com-
preensão global das três revelações. 

C. B. Pimenttl 

G R U P O DA F R A T E R N I D A D E I R M A S C H E I L A ( G E F I S ) 
— AOS COMPANHEIROS L'A BAIXADA FLUMINEN-
SE E OUTROS AMIGOS DOS MENORES SEM LAR E 
D A VELHICE DESAMPARADA: U M A FELIZ DÉCA-
D A D E NOVENTA. 

Ao inscrevermos em noss:s fichários a FAMÍLIA 
678, no dia 31 de dezembro de 1989, devemos agrade-
cer cristí.m2nte, aos que nos auxiliam a manter v.vas 
as esperanças de heróicas famílias circunvízinhas. N O S -
S O C O N S E L H O S U P E R I O R E S U P L E N T E S ( S E T O R 
FEMININO): Alba de Carvalho Soa: es, Alzira Bonelis 
L'ias, Aleicne Garcia Fonseca, Cylese Siqueira Motta, 
Doratriz Alves de Ahreu, Esther Paderni, Iracema Ba-
roni de Carvalho, íris Fr.iUs Vieira Irene Robles Soa-
res, Josefina Braga, Julita Albani carvalho, Liana Leal 
Brigagâo, Luzia da Silva Ala. cão, Léa Neves de Sou-
sa, Marly Tupacínunga de Mattos, Maria das Graças Se-
na Moreira, Maria Alice Ferreira Brum Maria Apare-
cida Grrllo, Maria da Penha Magalhães Queirós, Maria 
Vitória de Sousa Guimarães, Ma. ia José Bonelis Dias, 
Maria Rosália dj Almeida Duque, Maria Angélica Pa-
derni, Marliee Botelho, Maria da Conce.ção Cardoso 
Marques, Maria Clenice de Mattcs, Norma Baesso Ba-
roni, Nair Alice Nogueira Dias, Olivia d'01iveira Fer-
reira, Rcsane Braga de Mello, Sand a Maria Gr .lio, Sa-
ra Maria Magalhães Xavier, Sônia Maria de Carvalho 
Barbosa, Sônia Castro Motta, Thclia Costa Ferreira Ro-
driguei, Therezinha Corrêa Costa, Theresa Bar.oto, 
Therezinha Nadja Vera Lúcia Hoppc de oliveira, Yolan-
da de Carvalho Modesto da S.lva, Yvone Gouvea, Yvete 
Vasconcelos Rodrigues, Zul ida da Silva Sanícs. Presi-
de: Alayde Bittencourt dos Reis). N O S S O C O N S E L H O 
S U P E R I O R ( SETOR M A S C U L I N O ) : Agostinho Martins, 
Alzendo Braga, Claudenor SaUes. Delauro Miranda, Edé. 
sio, S. Goulart, Fernando Vitor Cardoso, Yever Gar-
cia Berçot, Jorge José Fonseca Brum, Jesus Alves, José 
Antônio Machado Duque, JeffrrSDn Nogueira Dias, 
Luís Marcos Baroni de Carvalho, Marcelo Jorge Car-
valho, Márcio Irineu Carvalho, Márcio Bezerra de Mel-

ATE.NÇÀO — CENTROS ESPIRITAS 
ADQUIRA SEUS LIVROS NO IDRFRAN 

— INSTITUTO D E DIVULGAÇÃO ESPIRITA 
DE FRANCA. 

CAIXA POSTAL, 292 — 14.400 
FRANCA — São Paulo. 
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BARBARA IVANOVA NO BRASIL: — Chegou em 
•nosso País, desde a segunda-quinzena de março/90 a 
médium russa Bárbara Mikhaiiavna Ivanova. a sensiti-
va paranormal que, por suas manifestações psicobiofl-
sicas, U m assombrado os meios científicos do inund:> 
Ivanova realizará por tiês meses uma excursão em visi-
ta às principais cidades do Brasil. Participou do Con-
gresso Espírita, realizado este mês de abril, em Salva-
dor, (BA). Os patrocinadores da vinha da famosa mé-
dium da União Soviética se apontam com a Federação 
Brasileira de Parapsicolcgia, do Instituto Brasileiro de 
Pesquisas e Faculdade de Ciências Biopsiquicas do Es-
tado do Paianá O itinerário das visitas da ilustre vi-
sitante obedecerá roteiro em que se incluem as seguin-
tes cidades: Porto Alegre, Salvador, Londrina, Curitiba. 
Joinvile, Maceió, Kecife e Brasília. Bárbara Ivanova, 
tem seu nome nas principais manchetes dos maiores Jor-
nais do mundo, devido a sua mediunidade curadcra e 
clarividente. 

RECUPERAÇÃO DO TÚMULO OE KARDEC: — 
Graças a deligente ação do espiritista fiancés Louls Ser.' 
ré, vice-presidente da União Espirita Francesa, sediada 
na capital Paris, se efetivam trabalhos de recuperação 
do túmulo de AÍlan Kardec, no ' cemitério de Pere La-
chaise", Como se divulgou pela imprensa de todo o 
mundo esse locai dqs despejos do Mestre Lionês. so-
freu um lamentável atentado terrorista em julho/89. 
A reação dos espiritistas mais conscientizados de seus 
dcveres em perseverarem esse monumento histórico, (o 
único que homenageia a Allan Kardec em Paris) vale 
como resposta pacífica aos inconformados com a am-
pla divulgação do nome do missionário Lionêá e da Dou-
trina Codificada por ele em nome de Jesus. 

UMA PLACA PELO MENOS: — O mesmo ativo e 
dinâmico Louls Serré, procura entendimento com a 
Prefeitura paiisiense, afim de que seja colocada pe-
lo menos uma placa comemorativa e que indica o lo-
cal onde residiu Allan Kardec na capital francesa. 
Na rua dos Martyrs onde o codificador com sua es-
posa Amélie Boudet mantiveram uma escola gratuita 
em favor da mocidade e na Travessa de Sant'Aline, 5»; 
local onde ele desencarnou em extrema pobreza, mas 
valorizado pelo seu testemunho de Missionáiio que 
ofereceu aos homens a senha da Religião Cósmica a 
se confirmar o próprio Espirito Consolador. 

O "JORNAL ESPÍRITA* — Editado na cidade de 
Avença. Portugal, sob direção do preclaro jornalista lu-
sitano Arnaldo Costeira, tem sustentado louvável cam-
panha de esclarecimento junto aos pais luses, a fim 
de que os mesmos não dêem presentes aos filhos co-
mo os chamados "brinquedos de guerra". Essa mesma 
campanha se fez no Brasil pelo expressivo divulgador 
da TV, Flávio Cavalcanle, de saudosa memória. Urge, 
pois, se coscientizem todo o mundo nesta firme atitu-
de; a de não dar brinquedos que lembre à formação 
infantil a beligeráncia nefasta. 

"REVISTA NONSIAMOSOLI" — Conceituado ér-
gão de divulgação italiana, edição de dezembro/ 80 — 
sob direção do culto cientista Eugênio Siragusa, resi-
dente em Pt» to S. Elpídeo (TT), tçaz importante Infor-
mação de aterrizagem de um "Disco Voador" na loca-
lidade de Witshirc — New Wesbury (INGLATERRA). 
A descida desse Objeto Desconhecido se fez num cam-
po agrícola e pode «cr fotografado bem de perto; o 
que mostra suas dimensões bem amplas, ou sejam 15 
metros de diâmetro E assim o cronista confirma o 
nome de sua publicação: "Não estamos só no Uni-
verso". 

"CRISTIANISMO" — órgão publicitário da Asso-
ciação de Previdência e Cultura Cristã, sob a direção 
do co-idealista Roberto Vidal e editado em Buenos 
Aires - República da Argentina, comemorou em 1988 
(06/08/89) o seu 52? aniversário de fundação. Esse im-

. portante informativo., em forma de revista, tem susten-
tado ao longo de seus cinqüenta e dois anos de ativi-
dades ininterruptas, oe princípios espiritistas e contri-
bui, também, paia à sustentação do ideais emancipado-
res dos homens livres de preconceitos dogmáticas Em 
seu número comemorativo lemos excelente artigo do 
seu redator sobre orientações kardequianas, quando 
aborda o assunto "Laços de família". 

CENTENÁRIO DE DOIS LIVROS — Neste ano de 
1990 duas importantes obras do espiritismo comple-
tam cem anos de sua primeira edição. Trata-se de 
"Obras Póstumas' (tradução de Guillon Ribeiro para a 
F.B.B.) , um complemento do "Pentateuco Espiritista", 
onde Amélie Boudet incentivada pelo discípulo de Al-
lan Kardec GLeymarie, colecionam apontamentos cro-
nológicos e doutrinários paar esse compêndio de gran 
de significação por pontos básicos à Doutrina Conso-
lado™ — edição de julho de 1980. A outra estupenda 
obra: "Depois da Morte" de Leon Denis — continuador 
erudito e solerte do trabalho do Codificador. Esse tra-
balho também, editado em 1880, pela Federação Espi-
rita Brasileira, teve como tradutor o prof Lourenço de 
Souza, que aos lembra a colaboração de P . O . Ley-
maria. 

EXCURSÃO C H V A L D I A N A : — Os dirigentes do 
Centro Espirita "HOMBKES DE BUENA VOUJNTAD" , 
sediado em Huavilca — República do Equador, já pro-
gramaram como orador e médium Divaldo Pereira 
Franco, de Salvador, (BA); para que ele visite esse Pais 
em agosto deste ano de 1990. A excursão do aplaudi-
do expositor e tribuno espiritista, segundo anunciam 
os responsáveis por essa sua visita aos equatorianos, 
se estenderá por outras entidades doutrinárias da capita] 
de Guayaquil, Equador, A programação prevista dá in-
formação de que o tribuno brasileiro falará inicialmen-
te na lnstitutição, responsável pela sua ida a essa Na-
ção irmã. 

DATA DO CHICO XAVIER: — A efeméride de 
nascimento do querido e amado companheiro Francisco 
Cândido Xavier — ocorrido a 02 de abril deste 1990, 
nos ensejou a motivação de endereçar a esse paestimo-
síssimo esteio da Doutrina Espiritista do Mundo, nos-
sas calorosas preces de congratulações Sem favor, 
essa data se nos apresenta como verdadeiro feriado 
espiritual, quando todos os correligionários e pessoas 
mais da convívio desse grande coração, ae expandem 
em rogativas* a D*eus para seu coroamento de benemé-
rito da humanidade, sob a égide do Cristo Poesam as 
orações de todos nós. os infelizes pecadores e irmãos 
sinceros do Cblhco Xavier, encontrarem guarida no am-
para do Senhor em beneficio desse Seareiro Humilde 
e sempre fraterno das coisas benditas. 

RAUL TEIXEIRA NO MtXICO: — Outro orador 
espiritistas que se tem evidenciado ca tribuna doutri-
nária do Espiritismo, por diversas cidades, sem favor 
o prof José Raul Teixeira, cujas conferências se com-
plementam nas verdades inderrogáveis, confirmadas 
por Allan Kardec. Bsse expressivo educador fluminen-
se cumpriu no início deste ano proveitoso roteiro de 
palestras pela República do México. Nessa sua pro-
veitosa visita aos irmãos mexicanos o preclaro tribu-
no teve a companhia do confrade Rogério Coelho — 
quando se deu a primeira palestra em Cardel — Q-
tados de Veracruz (HX). 

/ # •••• « Mil # / 
J. MAISTRE — DO ESPIRITO PROFÉTICO: — 

Joseph Marie de Maistre (1753- 1821) filósofo e escri-
tor católico, francês mais conhecido como sério oposi-
tor da Revolução Francesa, mereceu de Allan Kardec 
algumas considerações sobre sua obra "Soirées de S. 
Péterebourg" (18*4), seguido de uma comunicação dea-
se espirito, na "Revista Espirita" abril de 1887 p 104-
112, (I« ed. da EDICEL, tradução de J. Abreu Filho). 

Na obra acima citada, do Conde de Maistre há pen-
^samentos proféticos relacionados com uma nova reve-
lação que apereceria na França, além de outras multo 
curiosas. A seguinte, sobre Cosmologia i digna de no-
ta: " . . . incessantemente será demonstrado que os cor-
pos celestes são movidos precisamente como os corpos 
humanos, por inteligências que lhes estão unidas, sem 
que se saiba como". Mais adiante Maistre prevê a união 
da ciência e religião e vita a "grande unidade para a 
qual marchamos a grande passos". 

Em aeguida, Kardec publicou uma comunicação re-
cebida na Sociedade de Paris, em 22 de março de 1887, 
pelo médium »r. Desliens e assinada por J . de Mais-
tre; em resumo, a entidade espiritual relata a nova vi-
slo que tev« no Além, das coisas espirituais e do pa-
pel do Espiritismo no futuro. Vale a pena consultar a 
Revista já citada. 

Ainda sobre o pensamento desse filósofo remete-
mos os interessados aos artigos do prof. Cláudio de 
Cicco na revista THOT (da Ass. Palas Athena, S. Pau-
lo) números 35 e 38 e as obras escritas em francês: 
"Considerações sobre a FYança" e "Do Papa", por 
Maistre 

C. B Pimenta) 

6 S T A N T E E S P I R I T I S T A 
"OS PADRÕES EVANGÉLICOS": — Edição da 

FHESP (Federação Espirita do Estado de SSo Paulo/ 
1989) Livro da lavra do insigne exegeta prof. Paulo 
Alves Godoy — um dos mais categorizados eiegetas da 
grei que, por dedicação e esforços, reforça os postula-
dos do Espiritismo. Cronista seguro e consciente a con-
tribuir para a melhor compeensão dos ensinamentos 
contidos nos evangelistas De há muito, Paulo Alves G o 
dc/y se credencia como expositor doutrinário em seu es-
tilo fluente ao colocar os assuntos pautados no Evan-
gelho do Senhor ao alcance de todoe nós. "OS PA-
DRÕES EVANGÉLICOS' no-lo apresenta mais uma vez 
nessa característica de ponderado analista das passa-
gens. que enriqueceram a estada de Jesus em sua pre-
gação pela Galiléia. Cada página desse leu trabalho 
nos traz melhores motivos para aceitar > Boa Nova 
como a luz do Mundo. 

M llll 0» Mil 00 

" O EVANGELHO POR DENTRO" — Outro oportu-
no volume contendo as memoráveis crénicat sob res-
ponsabilidade de Paulo Alves de Godoy. Edição tam-
bém da FESSP/89 que, assim, procura preencher la-
cunas sensíveis nesse campo de falar mais de perto das 
lições do Cristo sob interpretação mais racionalizada. 
Sem exagero tanto "OS PADRÕES EVANGÉLICOS" co-
mo " O EVANGELHO POR DENTRO" estão em equi-
valência ás publicações dos ditados de Emmanuel a 
Chico Xavier, quando se enumerara os diversos regis-
tros dos autores dos sinóticos e transcendente* exposi-
tores doa textos imortais. 

Esses trabalhos desse preclaro companheiro » 
eqüivale do mesmo modo, áa desertações do lndeslem 
brável Pedro de Gamargo (Vinícius) quando deu a ver 
dadeira senha de interpretação da palavra do Cristo 
sem mística e sem embuste. 

< f nu / / a lis 00 

Dentre a grande massa dos indiferentes, doa s> | 
berbos que se recusam a ver e a acreditar, e dos que . 
ainda vacilam e tropeçam pelo caminho, está aqueie j 
que, num certo estágio de evolução, estranhamente vê: ' 
pressente, e percebe que acima das transitórias leis hu j 
manas, existem leis primorosamente justas, eternas e j 
imutáveis, porque estabelecidas por Deus. ' 

f u i 

ni.l 
Seus conhecimentos, associados que estão a uma , 

sensibilidade mais apurada, lhe conferem ver com 
tidez cristalina, que as coisas do mundo físico são g> | 
vexnadas por aquelas leis do mundo extra-fisieo, do 1 
que deduz que a Vida, em sua vasta expressão fen» , 
ménica, é norteada irrevogavelmente por tais leis, es- , 
pecialmente pela lei do progresso, que a tudo fat evol t 

ver e expandir, no sentido de um desenvolvimento ca- , 
da vez maior. Lei inabalável, indiscutível, consignada , 
que está na própria história da humanidade, que ele , 
vara-se do bruto ao homem civilizado; e que deste ain 
da ascenderá ao homem novo, crescido, e moralizado , 

Constata-se, pois, que o elemento em foco chegou t 
precedido de um certo avanço intelectual no decurso 
do processo palingenésico, a um outro nivel evolutivo 
Nível para alguns duramente conquistado, em que o In- -• 
dividuo ocupar-se-á, essencialmente, de questões inte-
riores e morais: é o nível ético-religioso de que noa fa 
la o Evangelho, este notável código universal de con-
duta humana. Nível que. oom certeza, nascerá der. 
tro de cada ser humano quando nele eclodir a deseje 
de crescer para além das coisas puramente materiais: 
crescer intimamente, no tempo de sua alma; crescer í 
pelo exemplo moral: que atraí, ilumina e convence: ;; 
crescer e crescer cada vez mais, e não só porque a l e ; 
dençào não comporta limites na divina escola do apri-j 
moramento espiritual, mas também porque Heus, o Sn 
berano Senhor do Universo, assim o quer. 

Uma vez chegado àquele nivel, não há mais temp 
para as futilidades, os desregramentos ,e os prazer* 
mundanos da vida. Ê chegada a hosa decisiva de suo 
nova existência humana, ou a renúncia a tais coisas em 
prol de novas conquistas, das quais dependem o seu 
futuro espiritual, que se traduz por sabedoria e amor 
ou a opção por uma vida trivial e comum, onde per 
manecerá rico de conhecimentos, mas todavia pobre de : 
virtudes morais. 

E então ele se decide: se decide e renuncia; rc 
nuncia e trabalha; trabalha e sacrifica-se pelo seu si 
melhante, dando exemplo» de amor, de caridade e d 
fé: exemplos da mais pura e da mais excelente reli-
giosidade: a interior. Pelos seus pensamentos e pala 
vras, conformados que estão às suas ações, ele revela 
ao vulgo que acima das mesquinharias e questiúncula 
humanas, existe um outro plano, um outro nível de vi-
da, melhor e muito superior. E enquanto isso ascen-
de cada vez mais, ascende na mais absoluta certeza de 
estar aendo impelido por forças irresistíveis, incumbi 
das que estão das mais altas realizações humanas e sn 
bre-humanas. 

Entrementes, se existem as forças impulsionados, 
do progresso individual e coletivo, existem igualmente 
aquelas que, provenientes das baixas e doentias esfe 
ras espirituais, buscam o retrocesso e o estacionamen-
to daqueles que se armaram das mais salutares e da. 
mais elevadas resoluções. Porém, como retroceder s* 
as aquisições do Espirito são imorredouras, e se o Uni 
verso, em sua infinita abrangência cósmica, é regido 
dentre outras leis, pelo principio determinístico da evo-
lução? Como permanecer estacion&rio, se estacionar ten 
plica era transgredir aquela lei, e conseguintemente em 
evoluir pelos caminhos da dor, da decepção, e do K 
frimento? E se existe a trajetória do AMOR para a re 
denção, que afinal ele já sabe e já conhece, então el' 
ama, ama, e naturalmente ama Ama a Deus selm: 
de todas as coisas, e ao seu semelhante como a si 
mesmo? 

Fernando Rosem bsrg Patrocínio 

A Resposta ~ 
O homem desesperado alcançou, um dia, & presen 

ça do Cristo e clamou: 
— Senhor, que fazer para sair do labirinto da Ter-

ra? Tudo sombra... Maldade e indiferença, angústia 
c aflição dominam as criaturas que, a meu ver, se de 
batem num mar de trevas... Senhor, onde o cami-
nho que me assegura a libertação? 

Jesus afagou o infeliz e respondeu generosamente 
—- Pilho, ninguém te impede de acender a própris 

lui 
•fitmangri 


